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BRASÍLIA — Os votos deposi-
tados nas urnas ontem darão os 
primeiros contornos da correla-
ção de forças para a sucessão pre-
sidencial de 2002. PFL e PT co-
memoram por antecipação o re-
sultado das eleições municipais, 
enquanto PSDB e PMDB lutam 
pára manter espaços. 

Desde 1999, o PFL trabalha 
uma estratégia para passar a mar-
ca de 935 prefeituras que domina. 
Para isso, decidiu lançar o maior 
número possível de candidaturas 
próprias, mesmo em cidades em 
que tinha participação limitada, 
como São Paulo e Fortaleza. O 
PFL é o segundo partido em nú-
mero de candidatos e pretende 
eleger pelo menos 1.200 de seus 
2.127 políticos. Com  isso, passa-
rá a ser a terceira força no conjun-
to dos municípios. 

Segundo o diretor-executivo 
do PFL, Saulo Queiroz, a expecta-
tiva é aumentar em 25% o total de 
votos recebidos nas capitais em re-
lação a 1996, passando de 2,6 mi-
lhões para 3,7 milhões de eleito-
res. Os pefelistas contavam com a 
vitória em quatro capitais: Recife, 
Curitiba, Rio e Salvador. No pri-
meiro turno. levaram com folga 
apenas a capital baiana. O partido 
também quer ser identificado co-
mo o grande adversário do PT. "É 
preciso ter uma cara definida para 
o eleitor", afirma Queiroz. 

Já o PT espera aumentar o nú-
mero de prefeitos de 107 para 
300. O partido lançou 1.155 can-
didatos. "Queremos triplicar a 
nossa participação nas prefeitu-
ras", diz o coordenador do Gru-
po de Trabalho de Eleições, de-
putado João Paulo Cunha (PT-
SP). O PT estima que conseguirá 
reeleger 85% de seus prefeitos. 

A estratégia do partido previa 
bons resultados em São Paulo e 

Rio de Janeiro, para levar 
te os planos da sucessão 
dencial de 2002. Os carioc 
rém, frustraram os planos petis- 
tas e Benedita da Silva já está fo- w 
ra da disputa. 

O PT também considera im-
portante vencer em pelo menos 03 
uma capital no Nordâte. Já imo` 
conquistou Aracaju (SeIsipe), , 
com o deputado federal arte- c' 
lo Déda. Para os petista a vi- 	1.'3  
tória de Inácio Arruda, e For: 	C.,. 
taleza, numa coligação pLxa da 	C s  
pelo PC do, B també será 
contabilizada como' vit ria. O 
partido dá ainda como granti- 
das , as eleições de Portb Ale: 
gre, Belém e Rio Branco. O PT 
aposta ainda em vitória no se-
gundo turno em Goiânia. 

Tucanos e pemeçlebis as são , 
mais comedidos nas ex ectati-
vas . Afetado ,Pela baixa popu-
laridade do presidente erran-
do Henrique , o PSDB espera 
manter parte de seus 1.1 7 pre-
feitos. Os tucanos la çaram 
1.933 candidatos. " No sa in-
tenção é manter o que t, mos", 
diz o secretário-geral ilo PS- 
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DB, deputado Márcio 
(RJ). O partido, segund 
ções, deve manter a 
posição entre as legend 
feridas nas capitais. No 

nas capitais, não teve b 
sempenho. Ganhou .em 
na (Piauí) e Campo 
(Mato Grosso do Sul) 
chances no segundo tu 
Fortaleza. "Em eleição, 
possível, mas o PMD 
sair do mesmo tamanho 
o líder na Câmara, d 
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